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 TEMAS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

CENTRO/ 

CAMPUS 
ÁREA TEMAS SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

CMPP/ CCN 

1. CIÊNCIA 

DA COMPUTAÇÃO 

 

 

1) Solução de 

Equações Algébricas e Transcendentes. Sistemas de 

Equações Não-Lineares.  

2) Interpolação Polinomial. 

3) Diferenciação e Integração Numérica. 

4) Programação Linear: 

Formulação, Solução Gráfica, o Método Simplex e 

Dualidade. 

5) Programação Não-Linear: Métodos  de  

Otimização  sem  Restrição.  Métodos de 

Otimização com Restrições.  

6) Sistemas Imunológicos Artificiais 

7) Inteligência de Enxames. 

8) Redes Neurais Artificiais. 

9) Sistemas Fuzzy. 

10) Computação Evolutiva. 

 

 

1. BARROSO, Leônidas Conceição, ET al. Cálculo Numérico: com 

aplicações. 2 ed. São Paulo: Harbra, 1987.  

2. BAZARAA, M. S.; SHETTY, C. M.; ET al. Nonlinear Programming: 

Theory and Algorithms, 3rd ed. Wiley New York, 2006. 

3. CASTRO, Leandro Nunes. Fundamentals of Natural Computing – 

Basic Concepts, Algorithms, and Applications. Chapman & Hall/RC, 

2006. 

4. ENGELBRECHT, A. P. Computational Intelligence: an Introduction. 

John Wiley & Sons, 2007. 

5. PEDRYCZ, W. e GOMIDE, F. Fuzzy Systems Engineering: Toward 

Human-Centric Computing. Wiley-IEEE Press; 1 edition, 2007. 

6. HAYKIN, S. Neural Networks and Learning Machines. Prentice Hall, 

2008. 

7. SILVA, Ivan. N.; SPATTI, Danilo. H.; ET al. Redes Neurais Artificiais 

para Engenharia e Ciências Aplicadas: curso prático. Artliber, 2010. 

8. LINDEN, R. Algoritmos Genéticos: Uma Importante Ferramenta da 

Inteligência Computacional. Brasport, 2006. 

9. BREGALDA, Paulo F.; OLIVEIRA, Antônio A. F.; BORNSTEIN, 

Cláudio T. Introdução à Programação Linear. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 1988. 

10. SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; e SILVA, Luiz Henry 

Monken. Cálculo Numérico. 2 ed. Pearson Education do Brasil, 2014. 

 

 

 

 

 

 

CMPP/ CT 

 

1. ANÁLISE 

ESTRUTURAL E 

MECÂNICA DOS 

SÓLIDOS 

 

 

1.  Esforços atuantes em estruturas reticuladas 

isostáticas. 

 2. Métodos das forças – estruturas hiperestáticas 

 3. Método dos deslocamentos – estruturas 

hiperestáticas  

4.  Linhas de influência em estruturas isostáticas e 

hiperestáticas  

5.  Estados de tensão e deformação  

 

1)    ALMEIDA, Maria Cascão Ferreira de - Estruturas Isostáticas, São Paulo: 

Oficina de Textos, 2009. 

2)    BEER, Ferdinand P. &JOHNSTON, Jr., E. Russel. Resistência dos 

Materiais. São Paulo, Makron Books, 1999.  

3)    GERE, James M. Mecânica dos Materiais.  

4)    GORFIN, Bernardo e OLIVEIRA, Myriam Marques - Estruturas 

Isostáticas, Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos. 

5)    HIBBELER, Russell Charles – Análise das estruturas, São Paulo: 

Pearson, 2013. 
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6.  Cálculo e dimensionamento de vigas em flexão 

simples  

7.  Calculo e dimensionamento de eixos em 

solicitação combinada: flexão e torção  

8.  Cálculo de deslocamentos em vigas: método da 

equação diferencial da linha elástica e método dos 

momentos estáticos de áreas 

 9.  Flambagem de colunas. 

10. Centro de torção. 

 

6)    MACHADO JUNIOR, Eloy Ferraz – Introdução à Isostática, São 

Carlos, EESC-USP. 

7)    MARTHA, Luiz Fernando – Análise de estruturas – Conceitos e 

Métodos Básicos, Elsevier: Rio de Janeiro, 2010. 

8)    SALES, José Jairo de et al. – Sistemas Estruturais: teoria e exemplos. São 

Carlos: SET/EESC/USP, 2005. 

9)    SUSSEKIND, José Carlos - Curso de Análise Estrutural -  Estruturas 

Isostáticas, vol. 1, Ed. Globo. 

10) TIMOSHENKO, S. P. et GERE, J. E. Mecânica dos Sólidos – Vol. I e II. 

 

 

 

 

 

CMPP/ CCS 

 

 

 

 

1. GASTROENTEROLOGIA 

 

1. Doença do refluxo gastroesofágico 

2. Doença ulcerosa péptica 

3. Diarreia aguda e crônica 

4. Dispepsia funcional 

5. Síndrome do intestino irritável 

6. Doenças inflamatórias intestinais 

7. Cirrose hepática 

8. Hepatites virais agudas e crônicas 

9. Pancreatite aguda 

10. Pancreatite crônica 

 

 

1. DANI, Renato. Gastroenterologia Essencial. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2011. 1324 pp 

2. FRIEDMAN, Lawrence S; SLEISENGER, Marvin H.; 

FORDTRAN John S. Gastrointestinal and Liver Disease. 

Pathophisiology, Diagnosis, Management. 8.ed. Philadelphia W.B. 

Saunders Co, 2006. 3112 pp. 

3. LIMA, JOSÉ MILTON DE CASTRO. Gastroenterologia e 

Hepatologia. Sinais, sintomas, diagnóstico e tratamento. Fortaleza: 

Editora UFC, 2010. 822pp. 

4. MINCIS, Moysés. Gastroenterologia e Hepatologia: Diagnóstico 

e Tratamento. 4 ed. Belo Horizonte: Editora Leitura Médica, 2008. 

1273 pp. 

5. PRADO, Joaquim. Tratado de Enfermidades Gastrointestinais e 

Pancreáticas. Rio de Janeiro: Editora Rocca, 2008. 1376 pp. 

6. ZATERKA, S; NATAN EISIG, J. Federação Brasileira de 

Gastroenterologia. Tratado de Gastroenterologia: Da Graduação à 

Pós-graduação. São Paulo, 2011: Editora Atheneu. 1260 pp. 

 

 

2.  HEMATOLOGIA 

 

 

1-  Anemia Ferropriva 

2-Anemia Megaloblástica 

3-Anemias Hemolítcas Heredirárias e Adquiridas 

4-Hemostasia 

5-Purpura Trombocitopênica Imune 

 

1.  DOLL, D.C; KOUZOUZ, R.F. Hematology:Case 

Review.Philadelphia:Lippincott,2014. 

2. HOFFBRAND,A.V;MOSS,P.A.H. Fundamentos em 

Hematoloiga.6ªed.Rio Grande do Sul:Artmed,2013. 

3.  ZAGO, M.A; FALCÃO, R.P;PASQUINI,R. Tratado de 
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6-Hemofilia  

7-Leucemias Agudas 

8-Leucemias Crônicas 

9-Mieloma Multiplo 

10-Linfoma Hodgkin e não-Hogkin 

 

Hematoloiga.São Paulo:Atheneu,2014. 

CMPP / CCE 

 

 

 

 

 

 

1.     METODOLOGIA, 

CURRÍCULO, 

DIDÁTICA, 

AVALIAÇÃO E 

ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. As concepções de didática e seus determinantes. 

2. O papel da didática na formação do educador. 

3. O planejamento didático e organização do 

trabalho docente. 

4. Os paradigmas da educação e sua relação com 

as práticas educativas. 

5. Aspectos metodológicos do trabalho docente 

6. O trabalho pedagógico na educação infantil e 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

7. Fundamentos teórico e epistemológicos do 

currículo. 

8. Multiculturalismo, currículo e formação 

docente. 

9. O Estágio Curricular e Supervisionado na 

formação do professor. 

10.  Desafios e perspectivas do professor no 

processo de avaliação do ensino e 

aprendizagem. 

 

 

1. AYRES, Antônio Tadeu. Prática pedagógica 

competente: ampliando os saberes do professor. Petrópolis, Rio de 

Janeiro: Vozes, 2004. 

2. BARREIRO, I. M. de F.; GEBRAN, R. A.. Prática de Ensino e 

Estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: 

AVERCAMP, 2006. 

3. BEHRENS, Marilda Aparecida. O Paradigma Emergente e a 

Prática Pedagógica. Curitiba: Champagnat, 2003. 

4. DEPRESBITERIS, Léa. O desafio da avaliação da 

aprendizagem: dos fundamentos a uma proposta inovadora. São 

Paulo: EPU, 1989. 

5. CANDAU, Vera Maria (Org). Rumo a uma nova didática. 9ª ed. 

Petrópolis: Vozes, 1999. 

6. CARVALHO, A. M. de (Coord.). A formação do professor e a 

prática de ensino. São Paulo: Pioneira, 1998. 

7. CORDEIRO, Jaime. Didática. São Paulo: Contexto, 2007. 

8. FRANCO, Maria Amélia Santoro; PIMENTA, Selma Garrido 

(Orgs.) Didática: embates contemporâneos. São Paulo: Edições 

Loyola, 2012. 

9. HOFFMAN, Jussara Avaliação da aprendizagem escolar: estudos 

e proposições. 4. ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

10. LIBÂNEO, José Carlos; ALVES, Nilda. Temas de pedagogia: 

diálogos entre didática e currículo (Orgs.) São Paulo: Cortez, 2012. 

11. LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth. (Org.) Currículo: 

debates contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2002. 

12. MOREIRA, Antonio Flávio; SILVA, Tomaz Tadeu. Currículo, 

Cultura e Sociedade. São Paulo: Cortez, 1994. 

13. ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: como ensinar. Porto 
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Alegre: Editora Artmed, 1998. 

 

 

 

 

1. ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 
1. Modelos Organizacionais 

Sustentáveis.  

2. Marketing na contemporaneidade: 

marketing digital e mídias sociais como 

instrumentos de gestão. 

3. Gestão da Informação na Era 

Digital.  

4. Poder, Cultura e Controle 

Organizacional.  

5. Inovação e Empreendedorismo: 

políticas e práticas.  

6. Ensino e Pesquisa em 

Administração.  

7. Estratégia e Prática 

Organizacional.  

8. Os desafios da gestão 

pública. 

9. Gestão de Serviços. 

  

10. O Processo Logístico 

e a Gestão da Cadeia 

de Suprimentos  

 

 

 

 

 

 

 

1. DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e 

sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2009.  

2. BEAL, Adriana. Gestão estratégica da informação: como 

transformar a informação e a tecnologia da informação em fatores 

de crescimento e de alto desempenho nas organizações. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

3. POLIZELLI, Demerval L; OZAKI, Adalton M. Sociedade da 

informação: os desafios da era da colaboração e da gestão do 

conhecimento. São Paulo: Saraiva, 2008. 

4. FLEURY, Maria Teresa Leme; FISCHER, Rosa Maria. Cultura 

e poder nas organizações. 2ed. São Paulo: Atlas, 2013 

5. TIDD, Joe; BESSANT, John. Gestão da inovação. 3ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2008. 

6. BERTERO, Carlos Osmar. Ensino e pesquisa em 

Administração. 1. ed. Mazon - EUA: Thomson South-Western, 

2006 

7. CERTO, Samuel C.; PETER, J. P.; MARCONDES, Reynaldo C.; 

CESAR, Ana Maria R. Administração estratégica: planejamento 

e implantação da estratégia. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2005 

8. DENHARDT, R. B. Teorias da administração pública. 6. ed. 

São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

9. CORREA, Henrique Luiz; CAON, Mauro. Gestão de serviços: 

lucratividade por meio de operações e de satisfação dos clientes. 

São Paulo: Atlas, 2012. 

10. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de 

suprimentos/logística empresarial. 5ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008. 
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2. HISTÓRIA DAS 

AMÉRICAS E DA 

CULTURA 

MATERIAL 

 

1. História Antiga da América: construção e 

desconstrução de identidades a partir da cultura 

material  

2. Religiões e religiosidades nas sociedades 

andinas pré-hispânicas: tribos, xamãs, cacicados e 

sacerdotes 

3. O processo de conquista espanhola: a 

crítica europeia e os relatos astecas, maias e incas 

sobre a conquista. 

4. Processos de emancipação política na 

América Latina: das guerras de independência à 

formação dos Estados Nacionais 

5. América Latina: conceitos e definições 

6. Lutas camponesas e indígenas na América 

Latina: perspectivas historiográficas. 

7. As revoluções latino-americanas do século 

XX: a revolução mexicana e a revolução cubana 

8. Golpes e ditaduras na América Latina: a 

experiência política de Salvador Allende e o 

regime Pinochet no Chile.  

9. Relações Brasil e América Latina: 

neoliberalismo, os BRICS e a globalização. 

10. O ensino de História da América na 

educação básica: limites e possibilidades teórico-

metodológicas. 

 

1. AGGIO, A. & LAHUERTA, M. (org.). Pensar o Século XX – 

problemas políticos e história nacional na América Latina. São 

Paulo: Editora UNESP, 2003. 

2. AGGIO, A. Democracia e socialismo: a experiência chilena. São 

Paulo: Annablume, 2a. ed. 2002.  

3. AGGIO, A., Frente popular, radicalismo e revolução passiva 

no Chile. São Paulo: Annablume, 1999. 

4. BETHELL, Leslie (org.). América Latina colonial. São Paulo: 

Edusp, Vol. I e II, 1988.  

5. COELHO, Maria Ligia Prado. A formação das nações latino-

americanas. São Paulo: Atual, 1994. 

6. FAUSTO, Boris (Org.). Fazer a América. 2ª edição. São Paulo: 

EDUSP, 2000. 

7. MENESES, Ulpiano T. B. A cultura material no estudo das 

sociedades antigas. In: Revista de História, n.115, FFLCH, São 

Paulo, 1998. 

8. O’GORMAN, Edmundo. A invenção da América: reflexão a 

respeito da estrutura histórica do Novo Mundo. São Paulo. 

UNESP, 1992.  

9. O'DONNELL, G. Contrapontos: autoritarismo e democratização, 

Rio de Janeiro, Vértice, 1986 

10. VAINFAS, Ronaldo (org.). América em tempo de conquista. 

Rio de Janeiro. Zahar,1992. 

 

 

 

3. LETRAS/LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

 

1. Políticas de Ensino de Línguas e Propostas 

Curriculares. 

2. Metodologia de Ensino de Línguas. 

3. Ensino e Aprendizagem de Língua Materna e 

uso de Novas Tecnologias da Informação. 

4. Linguagem e Letramento. 

5. Transdisciplinaridade no Ensino de Línguas. 

 

1. CAMARA JÚNIOR, Joaquim Mattoso. Estrutura da Língua 

Portuguesa. 15. ed. Petrópolis, Vozes, 1985.  

2. CRISTÓFARO SILVA, Thaïs. Fonética e Fonologia do 

Português - Roteiro de Estudos e Guia de Exercícios. 9. ed. São 

Paulo: Editora Contexto, 2007.  

3. GERALDI, J. W. (org.). O texto em sala de aula. 2. ed. Coleção: 

Na sala de aula. São Paulo: Ática, 1999.  
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6. Morfologia portuguesa: mecanismos de flexão 

X processos de formação de palavras. 

7. Sintaxe: estrutura sintagmática do Português. 

8. Elementos da história e da realidade 

sociolinguística brasileira. 

9. Relações entre língua, cultura e sociedade nas 

abordagens linguísticas. 

10. Sistema linguístico: nível fonético e nível 

fonológico. 

4. KLEIMAN, Angela B.; CAVALCANTI, Marilda. (Org.). 

Lingüística aplicada: suas faces e interfaces. Campinas: Mercado 

de Letras, 2007.  

5. KOCH, Ingedore Grunfield Villaça. Linguística aplicada ao 

Português: sintaxe. São Paulo: Cortez, 1995.  

6. LEFFA, Vilson J.; PEREIRA, Aracy e (Org.) . Linguagens: 

metodologia de ensino e pesquisa. 1. ed. Pelotas: Educat, 2012. 

7. LYONS, John. Linguagem e linguística: uma introdução. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1987.  

8. MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Oficina de Linguística 

Aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 1996.  

9. NARO, Anthony Julius. Origens do português brasileiro. São 

Paulo: Parábola, 2007.  

10. SIGNORINI, Inês; CAVALCANTI, Marilda (Org.). Linguística 

Aplicada e Transdisciplinaridade. Campinas: SP, Mercado de 

Letras, 1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. METODOLOGIAS DE 

ENSINO E ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

 

 

1- A prática de ensino/estágio supervisionado e a 

articulação entre a universidade e a prática  

escolar como instâncias formadoras. 

2-Desenvolvimento profissional docente: desafios 

e alternativas à profissionalização e a construção 

da profissionalidade do professor.   

3-O lugar do estágio supervisionado na formação 

de professores: elementos históricos, conceituais 

e metodológicos. 

4-A pesquisa-ação no contexto do estágio 

supervisionado. 

5-Interfaces entre escola, universidade e 

comunidade no estágio supervisionado em 

docência: perspectivas e desafios. 

6-Estágio supervisionado em gestão educacional 

e em práticas pedagógicas não escolares no curso 

de Pedagogia. 

 

1. BORGES, C. Saberes docentes: diferentes tipologias e 

classificações de um campo de pesquisa. Educação & Sociedade. 

Educação & Sociedade Dossiê: Os saberes dos docentes e sua 

formação. Campinas: Cedes, n. 74, Ano XXII, p. 11-26, abr., 2001. 

2. FRANCO, Maria Amélia Santoro. Pedagogia e Prática Docente. 

São Paulo: Cortez- Coleção Docência, 2012.  

3. LÜDKE, Menga. BOING, Luiz Alberto. Caminhos da profissão e 

da profissionalidade docente. Educação & Sociedade, Campina, v. 

25, n nº 89, p. 1159-1180, set-dez, 2004. 

4. MEIRIEU, Philippe. A pedagogia entre o dizer e o fazer: a 

coragem de começar. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

5. MARCHESI, Álvaro; MARTÍN, Elena. Qualidade do ensino em 

tempos de mudança. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

6. MORGADO, José Carlos. Identidade e profissionalidade 

docente: sentidos e (im)possibilidades. Ensaio: aval. pol. públ. 

Educ., Rio de Janeiro, v. 19, n. 73, p. 793-812, out./dez. 2011. 

7. OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação Infantil: fundamentos e 
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7-Inovação pedagógica e prática docente: 

fundamentos e experiências de metodologias de 

ensino inovadoras na Educação Básica. 

8-Propostas contemporâneas de desenvolvimento 

curricular na Educação Básica. 

9-Aspectos conceituais e didáticos das 

metodologias de ensino na Educação Infantil. 

10- Anos iniciais do Ensino Fundamental: as 

especificidades do trabalho docente e a relevância 

da prática de ensino e do estágio na formação do 

Pedagogo. 

 

 

métodos. São Paulo: Cortez, 2005. 

8. PIMENTA, Selma Garrido. Epistemologia da prática 

ressignificando a didática. In: FRANCO, Maria Amélia Santoro. 

PIMENTA, Selma Garrido (Orgs.). Didática: embates 

contemporâneos. São Paulo: Edições Loyola, 2010.  

9. PINTO, Umberto de Andrade. Pedagogia e pedagogos escolares. 

Tese (Doutorado em Educação). Universidade de São Paulo, 

Faculdade de Educação, São Paulo, 2006.  

10. SACRISTÁN, Jose Gimeno. Consciência e acção sobre a prática 

como libertação profissional de professores. In: NÓVOA, Antonio 

(org.). Profissão professor. Portugal, Porto, 2011. 

11. TARDIF, Maurice. Saberes profissionais dos professores e 

conhecimentos universitários: Elementos para uma epistemologia 

da prática profissional dos professores e suas conseqüências em 

relação à formação para o magistério. In: Revista Brasileira de 

Educação. Jan/Fev/Mar/Abr 2000. p. 5-24 

12. TRINDADE, Rui; COSME, Adriana. Escola, educação e 

aprendizagem: desafios e respostas pedagógicas. Rio de Janeiro: 

WAK Editora, 2010. 

13. ZABALZA, Miguel A (Org.). Qualidade em educação infantil. 

Porto Alegre: Artmed, 1998. 

14. ZEICHNER K. Uma análise crítica sobre a “reflexão” como 

conceito estruturante na formação docente. In.: Educação e 

Sociedade, v. 29, n. 103, maio-agosto/2008 

 

 

 

 

CPCE 

 

 

 

 

1. CLÍNICA MÉDICA E 

CIRÚRGICA DE 

GRANDES ANIMAIS 

 

 

1. Exame clínico e principais afecções de 

equídeos e ruminantes neonatos. 

2. Exame clínico e principais afecções do 

sistema locomotor de equídeos. 

3. Exame clínico e principais afecções do 

sistema nervoso de grandes animais. 

4. Exame clínico e principais afecções do 

sistema digestório de equídeos. 

 

1. AUER, JA, STICK, JA: Equine Surgery, W.B. Saunders Co., (3rd 

Ed), 2006. 

2. FEITOSA, F. L. F. Semiologia Veterinária. 2 ed. São Paulo: Roca, 

2008, 735 p. 

3. HENDRICKSON, D.A. Técnicas cirúrgicas em grandes animais. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 3.ed. 2010. 312p. 

4. RADOSTITS, O. M.; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, 

K. W. Clínica Veterinária. Editora Guanabara Koogan, edição 9. 

Rio de Janeiro, RJ. 2000,  p. 1-1731. 
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5. Exame clínico e principais afecções do 

sistema digestório de ruminantes. 

6. Exame clínico e principais afecções do 

sistema respiratório de equídeos. 

7. Afecções cirúrgicas do sistema digestório de 

equídeos. 

8. Afecções cirúrgicas do sistema digestório de 

ruminantes. 

9. Afecções cirúrgicas do sistema locomotor 

de equídeos. 

10. Afecções cirúrgicas do sistema urogenital 

de grandes animais. 

 

5. ROSEMBERG, G. et. al. Exame Clínico dos Bovinos, 2 ed. Rio de 

Janeiro, Guanabara Koogan, 1983. 

6. SMITH, B. P. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. 

São Paulo. Manole, vol. 1 ou 2, 1993. 

7. SPEIRS, V. C. Exame Clínico de Equinos. 1a ed. Porto Alegre: 

Artmed Editora. 1999. 366p.  

8. STASHAK, T. D. Claudicação em equinos - segundo Adams. 5a 

ed. Editora Roca. 2006. 1093 p.  

9. THOMASSIAN, A. Enfermidades dos cavalos. 4ª ed. São Paulo: 

Varela, 2005. 385 p. 

10. TUDURY, E. A.; POTIER, G. M. A. Tratado de técnica cirúrgica 

veterinária. São Paulo: MedVet, 2009. 

11. TURNER, A M.; Mc ILWRAITH, C.W. Técnicas cirúrgicas em 

animais de grande porte. São Paulo: Roca, 1985. 

 

 

2. ESTATÍSTICA 

 

01 - Análise de Variância e Testes de Hipóteses. 

02 - Delineamentos Experimentais. 

03 - Arranjos Fatoriais e Parcelas Subdivididas. 

04 - Análise de dados Longitudinais. 

05 - Modelos de Regressão Linear e Não-Linear. 

06 - Modelos Lineares Generalizados. 

07 - Modelos Mistos. 

08 - Testes não-paramétricos. 

09 - Estatística Multivariada. 

10 – Estatística Espacial. 

 

 

1. AZZALINI, A. Statistica Interfence Based on the Likelihood. 

London: Chapman and Hall, 1996. 

2. BAILEY, T.; GATRELL, A. Interative spatial data analysis. 

New York: Longman Scientific &amp; Technical, 1995. 

3. CASELLA, G.; BERGER, R. L. Inferência Estatística. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010. 

4. CLIF, A.; ORD, J. Spatial Autocorrelation, London: Pion limited, 

1973. 

5. CROWDER, M.J.; HAND, D.J. Analysis of repeated measures. 

London: Champman&amp; Hall, 1990. 

6. CRUZ, C.D.; REGAZZI, A.J.; CARNEIRO, P.C.S. Modelos 

biométricos aplicados ao melhoramento genético. Viçosa: UFV. 

2004. 

7. DEMÉTRIO, C.G.B.. Modelos lineares generalizados na 

experimentação agronômica. Porto Alegre: Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, 1993. 

8. FERREIRA, D. F. Estatística multivariada. Lavras: UFLA, 2011. 

9. FERREIRA, D. F. Estatística básica. Lavras: UFLA, 2019. 

10. GRIMMETT, G.; STIRZAKER, D.. Probability and Random 
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Processes. Third edition. Oxford Unversity Press, 2001. Inc. 1993. 

11. LATTIN, J.; CARROLL, J. D.; GREEN, P. E. Análise de dados 

multivariados. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

12. PAULA, G.A.. Modelos de Regressão, com apoio 

computacional. IME. USP. 2004. 

13. RESENDE, M. D. V. Matemática e estatística na análise de 

experimentos e no melhoramento genético. Colombo: Embrapa, 

2007. 

14. MONGOMERY, D.; PECK, E. Introdution to Linear Regression 

Analysis. New York: Jonh Wiley &amp; Sons, INC, 1992. 

15. MURPHY, K.R.; MYORS, B.. Statistical power analysis: A 

simple general model for traditional and modern hypothesis tests. 

Mahwah, NJ: 

16. ZIMMERMANN, F. J. P. Estatística aplicada á pesquisa agrícola. 

Brasília: Embrapa,2014. 

 

 

CAFS 

 

 

1. ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

1. Planejamento, Gestão e Controle da Produção. 

2. Gestão de Serviços em Cenários Turbulentos. 

3. O Processo Logístico e a Gestão da Cadeia de 

Suprimentos. 

4. Gestão de Pessoas e a Realidade Competitiva 

Organizacional. 

5. Administração Estratégica na Perspectiva 

Contemporânea. 

6. Os Desafios da Gestão Pública. 

7. O Administrador e o Comportamento Ético. 

8. Ensino e Pesquisa em Administração. 

9. Gestão Ambiental e Sustentabilidade. 

10. Criação e Inovação: As Percepções do 

Empreendedor Moderno. 

 

 

1. BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. 

Porto Alegre: Artmed, 2009. 

2. DRUCKER, Peter F. Inovação e Espírito Empreendedor: 

Práticas e Princípios. 10. ed. São Paulo: Cengage Learning, 1986. 

3. TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade 

social corporativa: estratégias de negócios focadas na realidade 

brasileira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

4. VERGARA, Sylvia C. Gestão de pessoas. 8. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

5. BERTERO, Carlos O. Ensino e pesquisa em Administração. 

São Paulo: Thomson, 2006. 

6. CORRÊA, Henrique L.; CAON, Mauro. Gestão de Serviços: 

lucratividade Por Meio de Operações e de Satisfação Dos Clientes. 

São Paulo: Altas, 2009. 

7. ALONSO, Félix R,; LÓPEZ, Francisco G.; CASTRUCCI, Plínio 

L. Curso de Ética em Administração: empresarial e Pública. 3. ed. 

São Paulo: Atlas, 2012. 
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8. CERTO, Samuel C.; PETER, J. P.; MARCONDES, Reynaldo C.; 

CESAR, Ana Maria R. Administração estratégica: planejamento e 

implantação da estratégia. 2. Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2005. 

9. CORRÊA, Henrique Luiz; CORRÊA, Carlos A. Administração 

de produção e operações -manufatura e serviços: uma abordagem 

estratégica. São Paulo: Atlas, 2004. 

10. PEREIRA, José M. Manual da gestão pública 

contemporânea. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

11. NOGUEIRA, Amarildo S. Logística empresarial: uma 

visão local com pensamento globalizado. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

2. FUNDAMENTOS 

POLÍTICOS E 

ADMINISTRATIVOS 

DA EDUCAÇÃO 

 

 

 

1. Sistema Nacional de Educação e a garantia do 

direito 

à Educação. 

2. Políticas de financiamento da Educação 

Pública. 

3. Lei de Diretrizes e Bases e Legislação 

Complementar. 

4. As teorias que fundamentam a administração e 

sua aplicação à educação. 

5. Estado e Política Educacional no Brasil. 

6. Formas de Organização e administração do 

trabalho na Escola. 

7. Políticas de Inclusão e Diversidade no Contexto 

da Educação. 

8. Valorização dos profissionais da Educação 

 

1. SAVIANI, Demerval. Sistema nacional de Educação e plano 

nacional de Educação: Significados, controvérsias e perspectivas, 

Campinas, SP: autores associados,2014. 

2. ADRIÃO, Theresa (Orgs.). Gestão, financiamento e Direito à 

Educação: análise da Constituição Federal e da LDB e. 3. ed. 

revisada e ampliada. São Paulo. Xamã,2007. 

3. BOMFIM, Maria do Carmo Alves et al.Educação e Diversidade 

Cultural. Fortaleza:Edições UFC, 2010. 

4. BRZEZINSKI, Iria (Org.). LDB dez anos depois: reinterpretação 

sob diversos olhares. 2ed. São Paulo: Cortez Editora, 2007. 

5. Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (Esforce) 

Volume. 

6. CORREA, Bianca Cristina. GARCIA, Teise Oliveira. (Org.). 

Políticas educacionais e organização do trabalho na escola. São 

Paulo:Xamã, 2008. 
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Básica. 

9. As políticas da Educação de Jovens e Adultos. 

10. A Gestão Democrática e os desafios da Escola. 

7. GOMES, Leôncio; GEIVANETTI, Maria A.;GOMES, Nilma Lino 

(Orgs.). Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. Belo 

Horizonte:Autêntica, 2005. 

8. LIBÂNEO, José Carlos. Educação Escolar:políticas, estrutura e 

organização. 6. ed. São Paulo, Cortez Editora, 2008. 

9. LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa. 3 ed. 

São Paulo: Cortez Editora,2008. 

10. PARO, Vitor Henrique. Administração escolar. 

Introdução Crítica. 17ª Edição. São Paulo,Cortez, 2012. 

11. PERONI, Vera. Estado e Política Educacional. 

São Paulo: Xamã, 2003. 

 

 

 


